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José Casimiro «Sócio» Rosa (41) 99216.1952 


José Casimiro Rosa chegou ao 
Aeroclube do Paraná em 1969 com três 
saltos realizados em Rio Claro-SP. Seu 
primeiro instrutor foi Pedro Renato 
Faco. Niquelson e Jurandir Hilu 
reconheceram o talento natural para o 
esporte e investiram na formação deste 
atleta que chegou a representar o Brasil 
em um campeonato Mundial de 
paraquedismo, na África do Sul. 
Durante os treinamentos, Casimiro 
percebeu que seu instrutor Jurandir, o 
“Jura”, tinha dificuldade em lembrar o 
nome das pessoas que conhecia. Na 
falta de memória a alternativa era 
chamar todos por um apelido comum. 
Para evitar constrangimentos, Jurandir 
terminava suas colocações chamando 
todos de “Sócio”. Com o acidente do 
Galicante, os paraquedistas perderam 
um amigo e instrutor mas mantiveram o 
seu divertido costume. Desde então, 
Casimiro assumiu o legado e ficou 
conhecido como o “Sócio” de todos. 
Sempre que tem oportunidade 
Casimiro homenageia a memória do 
primeiro sócio de todos os 
paraquedistas do Aeroclube do Paraná. 


Atualmente, Casimiro é o 
principal divulgador da AERO em 
Revista. 
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Querem quebrar o 
recorde de salto 


Após participarem da equipe bra- 
sileira que se apresentou ra || Copa 
Mundial de Trabalho Relativo em agos- 
to, na África do Sul, (15.0 lugar entre 19 
países participantes), os paranaenses Jo 
sé Casemiro de Oliveira Rosa e Esaú de 
Camargo. pretendem saltar juntamente 
com mais oito pára-quedistas para que- 
brar o recorde nacional da modalidade, 


Para tanto, já iniciaram os treina- 
mentos. José Casemiro (diretor técnico 
da Federação Paranaense de Pára-quedis- 
mo), e Esaú (sargento do Corpo de Bom- 
beiros) são monitores do Departamento 
Albatroz de Pára-quedismo, e pretendem 
conseguir a façanha nos próximos meses, 


reunindo mais três paranaenses e cinco 
paulistas. 


SEM TREINAR 


IO certame mundial terminou no fi- 
nal de agosto, e teve como. vencedor os 
Estados Unidos, seguidos da França, e 


Austrália, Segundo José Casemiro, q 


4 


equipe brasileira, com 5 elementos, trel- 
nou em Téabalho Relativo (saltos em 
equipe), somente cinco vezes, no pf 
ario local onde a Copa foi realizada. 


«As demais equipes vinham trole 
nando há dois anos, com todos os E 
integrantes já entrosados», disse ele. no 
Africa, os brasileiros tiveram à sua dr 
vosição aviões Douglas C-47 e Cessn 
185, todos da Real Força Aérea inglesa: 


Os dois paransenses, que iria 
ram a equipe que participou pela Pr 
meira vez de um certame mundial, achei” 
que é necessário um, novo método of 
ensino para se poder competir com 
estrangeiros. 


Em Trabalho Relativo, a equipe ur 
nimo de quatro pessoas) tem de ds 
de uma altura mínima de 4 mil mê E 
e, em queda livre, os pára-quedistas À 
vem se unir no espaço. O tipo E 
mação mais comum é a «star> (€ 
las), feita com quatro elementos. 
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